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ABSTRACT 
The prey remains found around the dens of 6 
octopus ( Ocropus vulgaris) were collected during 
the "Expedition Faial-93" (28 June to 3 July 1993) 
in "Reserva do Monte da Guia" by SCUBA diving 
(total of 4 dives). Based on this very preliminary 
work, the small crabs (Xmthe spp.), bivalves 
(Limaria hians), and ormers (Ha 1 i o t i s 
tuberculata), seems to be the most impartant Cod 
items in  the octopus feeding regime: Drill holes 
made by the octopus were observed on crab 
carapaces and chelipeds, but were not found on 
molluscan shells. The drill holes on the chelipeds 
or crabs are reported for the first time. 
0 s  despojos alimentarcs encontrados nas 
imcdiaqfies de 6 abrigos de polvos (Octopus 
vui:cara's) Soram recolhidos durante a "ExpediqZo 
Faial-93" (28 Junho a 3 Julho 1993) na Reserva do 
Montc da Guia por escafandro aut6nomo (4 
mergulhos no total). Corn base neste trabalho 
muico preliminar. os caranguejos (Xantho spp.), 
bivalves (Limaria hians) e gastrhpodes (Haliotis 
tuberculata), parecern ser as presas corn maior 
importAncia na dieta alirnentar do polvo-comum. 
Observnram-se furos feitos por polvos nas 
carapaqas c pinqas de caranguejos, mas n8o nas 
conchas de moluscos. 0 s  furos nas pinqas de 
caranguejos forarn observados pela primeira vez. 
0 polvo camurn (Octopus vulgaris) d uma 
espkie ppredadora activa, relativamente comum no 
litoral das ilhas aqoreanas, vivendo at& aos 200 m 
de profundidade. Apesar de ter importsncia 
econhmica, a sua pesca na Regigo esti nurn estado 
muito incipiente (ver GONCALVES, 1993). 
0 estudo do regime alimentar d urna dos 
aspectos fundamentais no estudo da biologia de 
qualquer especie, podenda ser efectuada por 
mCtodos diferentes, tendo cada urn deles 
vantagens e desvantagens (Tabela 1). MATHER 
(1993) refere ainda urn outm mktodo (observaqiio 
directa da predaqiio in situ), que nio 6 muito 
pr6tico dado que necessita de longos periodos de 
observaqiio~ Por vexes, a anAlise dos conte6dos 
estemacais efou digestivos d complementada corn 
a observac;iio doos despojos ou restos alirnentares 
(e.g, SMALE & BUCHAN, 1981; WHITAKER et 
d., 1991; SANCHEZ & OBARTI, 1993). 
Para o cstudo do regime alimentar de polvos, a 
anilise dos dcspojos ou restos alirnentares & o 
mitodo rnais simples de implementar e menos 
weroso, Para alCm disso, comu a rccolha 6 feita 
por mergulho permitc tarnbgrn obter informaqks 
sobre o comportamento. Por estas raziks, c dado o 
curto espaqo de tempo cm que decorreu a 
"ExpediqZo Faia1/93", resolveu-se utilizar cste 
mCtodo para efectuar urn estudo prcliminar 
qualitative sobre a alimenta$io do polvo comum 
no Faial. 
Durante a "ExpediqZo Cientifica Faial-93" (28 
hnho a 3 de Julho) efcctuaram-se 4 mergulhos 
corn escafandro aut6nomo na Reserva do Monte 
da Guia (Horta) (Fig. 1). corn o objective de 
recolher os despojos alirnentares existentes em 
abngos de polvos. 0 s  oct6podcs encontrados nos 
abrigos foram medidos sem serem manipulados 
(dis tbncia frontal inter-ol hos). 0 s  despojos 
alirnentares frescos (superficies interns brilhantes 
e sem incmsta@ks) encontrados nas imedjaq8es 
dos abrigos habitados (at6 cerca de 2 m de raio), 
forarn recolhidos. 
No laborat6rio procedeu-se it identificaqso, 
cantagem e medi$io (s6 em conchas ou carapaps 
completas) das presas encontradas, usanda-se uma 
sgrie de guias de identificaqiio (ZARIQUIEY 
ALVAREZ, 1968; TEBBLE 1976, INGLE, 1980; 
MANNTNG & WOLTHUIS, 1981; FISCHER ca 
al., 1987; POPPE & GOTO, 1991, 1993). 
A curta durqiio do trabalho de campo (5 dias 
Crteis) limitou a recolha de dados pel0 que este 
trabalho € for~osamente preliminar. 
Tabela 1. Diferentes mhtodos de estudo do regime dimentar. 
M€tdo Exemplos dc Van tagens ksvantagens 
publicqks 
Conteddos NIGMATULLIN & Permite a Destrutivo. Subestirna as es~icies 
estomacaisl OSTAPENKO, 1976; identificaqIe cujas partes durn! nHo sgo 
digestivos G UERRA, 1978; inequliroca das consumidas. 
HATANAKA, 1979. espCcies 
ingeridas. 
Despojosl ALTMAN, 1967; Filcil de Subestirna as espCcies que s60 
restos AmROSE & implementar, ingeridas na totalidade. 0 s  
alimentares NELSON, 1983; pouco oneroso, despojos/restos alimentares 60 
AMBROSE, 1983, n3o desvutivo. facilrnente mrtstados pelas 
1984, 1986; GUERRA correntes. 0 facto de a presa ser 
& NEON, 1987, enconmda nos abrigos n5io 
MATHER & NIXON, si~nifica necessariamente ~ u e  
1990; MATHER, 1991. teiha sido ingerida. 
Tmunol6nico BOYLE et al., 1986; Permhe uma Metodo aneroso e de dificil 
- 
GIUESLEY & BOYLE, identificqiio jmplernenta$Ho iknica. Necessita 
3 988; KWR, 1992. inequivoca das de urn conhecimento prdvio das 
presas, pode ser provfiveis presas. 
n3o destrutivo. 
Figura 1 .  Localimq50 dos locais de estudo (B- Baia de Entre Montes; C- Cddeitinhas) na Reserva do Monte 
da Guia. 
RESULTADOS 0 s  4 polvos enconttados no primeiro 
rnergulho, para alCm de term tamanhos 
Dos quatro mergulhos efecuados apenas am deies sernelhantes, encontravam-se em buracos 
teve resultados nulos, tendo-se observado no total relativamente pr6xirnos uns dos outros 
6 polras em abrigos. A distincia frontal inter- (respectivarnente, a 15 m, 4 m e 5 m de diiGncia 
olhos desses polvos variou de 3 a 6 cm (Tabela 2). do indivfduo observado previamente). 
Tabela 2. Mergulhos efectuados e polvos encontrados. 
Mergulho Data Local Profundidade No de Dist. I 0  
No máxima (m) polvos (cm)* 
1 2816 Caldeirinha 20 4 43;  4,3; 
exterior 3.3; 3,O; 
2 2916 Baía de 17 O 
Entre - 
Montes 
3 01/07 Caldeirihna 25 1 4,3 
exterior 
4 02/07 Baía de 15 1 6.0 
Entre- 
Montes 
* Distância frontal entre os olhos. 
Encontraram-se no total 17 espécies de presas, 
sendo 10 de crustáceos (8 de caranguejos e 
eremitas), 2 de gastrópodes e 5 de bivalves. 
Apesar de se terem encontrado maior número de 
espécies de crustáceos, os bivalves devem ter 
também um papel importante. O maior número de 
espécimes encontrados foram de Limaria hians 
(Tabela 3). Por outro lado, Haliotis tubercaluta, 
dadas as suas dimensões e apesar de não ter sido a 
espécie mais frequente, também deve ter um papel 
relevante na dieta alimentar do polvo. 
As espécies de bivalves assinaladas ( 0 )  apesar 
de terem sido encontradas nos abrigos devem ser 
consideradas com alguma dúvida por serem de 
pequena dimensão. É de referir que a espécie de 
caranguejo assinalada (+) nunca foi por nós 
encontrada viva. 
Os furos característicos que os polvos fazem 
em algumas presas, foram observadas apenas nas 
carapaças e pinças de algumas espécies de 
caranguejos (*), mas não em bivalves ou 
gastrópodes. 
Durante este trabalho preliminar, os items 
alimentares que a priori parecem ter maior 
importância na dieta alimentar do polvo-comum 
nas zonas estudadas são os caranguejos Xantho 
spp., o bivalve Limaria hians e ~o gastrópode 
Haliotis tuberculata. Contudo, dado o 
comportamento oportunista do polvo comum, a 
sua dieta poderá variar de um local para outro, 
dependendo da abundância das presas e também 
das suas preferências alimentares, bem como do 
risco de ser predado (ver MATHER, 1991, 
MATHER & O'DOR, 1991). É de referir que as 
duas espécies de moluscos atrás mencionadas 
seriam dificilmente identificadas através da 
análise de conteúdos estomacais ou digestivos. 
Como nestas espécies só os tecidos moles são 
ingeridos, sendo as conchas rejeitadas, torna-se 
muito difícil serem identificadas por outro 
processo que não seja a sua recolha in situ. Assim, 
nos estudos sobre a dieta alimentar será 
aconselhável utilizar ambos os métodos, de modo 
ter resultados mais fiáveis. 
Os furos efectuados nas conchas de bivalves e 
gastrópodes pelo polvo-comum são de há muito 
conhecidos (e.g. NIXON & MACONNACHIE, 
1988; AMBROSE & NELSON, 1983). Contudo, 
GUERRA & NIXON (1987) verificaram pela 
primeira vez que esta espécie é também capaz de 
proceder a furos nas carapaças de caranguejos, 
facto que já era conhecido para outras espécies de 
polvos (e.g. Eledone cirrhosa - NIXON & 
BOYLE, 1982). Neste trabalho foi posssível 
observar apenas furos em caranguejos, mas não 
em bivalves ou gastrópodes. Para além disso, os 
furos nos caranguejos foram encontrados não só 
nas carapaças mas também na superfície interna 
dos quelípedes (pinças), o que ainda não tinha 
sido referido na bibligrafia consultada (ver 
GONÇALVES, 1993). 
O facto de os 4 polvos observados no dia 
28/6/93 terem tamanhos semelhantes e se 
encontrarem concentrados numa pequena área, 
está de acordo com as informações de estrutura 
populacional fornecidas por GUERRA (1981). 
Segundo este autor a distribuição espacial de O. 
vulgaris é do tipo agregado, sendo estes 
constituídos por animais de tamanhos 
semelhantes, e estando separados aleatoriamente 
de outros agregados. 
Tabela 3. Lista de presas encontradas nos abrigos de polvo. 
W i e s  W No. Amplihrde de 5% Obs. % Tnd 
o c d n -  Ind. tamanho** 
cias. (mm) 
CRUSTACEA 
Brachyura 
* Xantho sp. 3 3 18.1-18.8 50 5 
* XanthO incisus 2 2 17.2-25.4 33 3 
* Pilurnnus vilasissimzis 1 2 20.4-20.6 13 3 
* PiIumnus spin@ 3 4 17.5-1 7.9 50 7 
Eriphia vernrcosa 4 - 
* Dromia personata 1 5 60.5-87.0 17 8 
Actma rufopmctata+ 1 1 245 17 2 
Pagnridea 
Wardanus calidus 1 17 2 
Scyllaridea 
ScyIIarus arctus 1 I 20.2 17 2 
Cirri pedia 
Megabahnus tintinnabulurn 1 3 - 17 5 
MOUUSCA 
GasCropoda 
Haliotis tuberculata 3 4 21.628.6 50 7 
Patetlu ulyssiponensis aspera 2 4 31.2-63.4 33 7 
BivaIvia 
Limoria hims 4 18 12.0-24.6 67 31 
Parvicardium pinnulatumm I I 11.6 17 2 
Cardita calycwlata* 2 4 7.8-9.9 33 7 
Chlamys sp. 4 6 7.5-14.6 67 10 
Pinm &is I I - 17 2 
Total 59 
* - esp&cies corn buracos furados na carapaqa. 
** - largura da carapaGa em caranguejos e cornprimento da concha em motuscos. 
+ - esficje pouco frequence. 
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